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ABSTRACT 

Study of the nymphal stages o f heteropte rous with 
pre dator habits: I - Podi sus aonnex ivus Bergro th , 189 1 . 

(Pentatomidae, Asopinae ) 

A study of the five instars of Podisus aonne xivus Bergroth, 
189 1 is pr esent ed . The externa! morphological c haracters of 
nymphs , as we ll as the egg, are described and f igured. 

INTROD UÇÃO 

O r econhecimento da necessidade de identificação doses­
t á dios imaturos dos insetos é relativamente recente e vem sen 
do ampli ado com o c rescente número de especialistas q ue se preo 
cupam com o manejo de pragas . Tanto para o aperfeiçoamento dos 
programas de manejo de pragas já existentes , como para a im­
plan tação d e novos programas para outras cul turas , é de f unda 
mental importância a identificação correta das formas j ovens 
dos insetos pragas e de seus inimigos naturais . 
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Em relação aos insetos predadores, que desempenham papel 
relevante nos programas de manejo, nota-se na literatura bra­
sileira que não existem referências aos estádios ninfais de 
heterópteros predadores considerados importantes como, por e­
xemplo, de espécies de Nabi s , Geocoris e Podisus . 

Na região Neártica, no que se refere a heterópteros pre­
dadores, foram efetuados estudps de biologia de várias e spé­
cies de Asopinae. WHI'I'MARSH ( 1 916) apresentou a lgumas notas 
sobre Apateticus cynicus (Say , 1831) e Podisus maculiventris 
(Say, 18 31 ). ESSELBAUGH (1948) fornece dados minuciosos sobre 
a biologia e os hábitos alimentares de P . maculive nt r is e Pe­
riZ. lus bioculatus (Fabricius, 1775). COPPEL & JONES (1962) 
apresentaram um detalhado estudo da biologia e morfometriadas 
ninfas de P. macuZ.ive n t ri s , Podisus ser ieve ntri s Ohler, 1871, 
Podisus placidus Uhler, 1870, Podisus modestuo (Dallas , 1851) 
e um grupo de híbridos entre P . macuZ.ivent r is e P. s e rieven ­
tris . JONES & COPPEL (196 3 ) estudaram em detalhe a biologia a 
l ém de descreverem e ilustrarem os ovos e os cinco estádios 
ninfais de A. cynicus . 

MUKERJI & LEROUX (1965) realizaram estudos sobre alimen­
tação de ninfas e adultos de P. mac uZ.ive ntris em laboratório . 
De COURSEY & ALLEN (1968) incluiram três espécies depredado­
res, A. cynicus , P. bi ocuZ.atus e Stiret rus fimbriatu s (Say , 
1828) em sua chave genérica de ninfas de pentatomídeos. 

OETTING & YONKE (1971) apresentaram dados detalhados so­
bre a biologia e morfologia das ninfas de P. pZ.aci du s e S . 
f imbriatus , com ilustrações; em 1975, OETTING & YONKE enfoca­
ram Eu t hyrhy nchus fZ. o ridanu s (Linnaeus , 1767). RICHMAN & WHIT 
COMB (1978) estudaram comparativamente a biologia de AZ. cae= 
orrhync hu s gr a ndis (Dallas, 1851), E. fZ.oridanus , P. maculiven 
t ri s e Sti r et rus anchorago (Fabricius, 1775). 

Alguns trabalhos pioneiros sobre asopíneos da fauna euro 
peia incluindo descrições de e stádios imaturos, foram feitos, 
entre outros , por SCHUMACHER (1910 e 19 11), LARSEN (1941) e 
DUPUIS ( 1947 ). 

No Brasil, os primeiros estudos sobre pentatomídeos pre­
dadores devem-se seguramente a SILVA (1933), que fornece da­
dos sobre os estádios imaturos de OpZ.omu s catena (Drury, 1782) 
e Podisus meZ.Z.ipes (Bergroth, 1891). 

Tynacantha marginatta Dallas, 1851 foi enfocada por 'IELIA 
(19 51) que estudou a duração e morfologia dos estádios imatu­
ros desse asopíneo. MORAES et aZ.ii (1 976 ) realizaram observa­
ções de campo e laboratório sobre a biologia de Podisus sp. 
mencionando sua eficiência como predador das fases de ovo, la­
garta, pupa e adulto de Thy r intei na arnobia (Stoll, 1782), Sar 
sina violasce n s (Herrlch-Schae ffer, 1856) e outros l e pidópte= 
ros. 

Neste trabalho , dando início a uma série de estudos so ­
bre predadores , enfocamos Podis u s co nn exivus Bergroth, 1891, 
em condições de l aboratório . Essa espécie tem ampla distribui 
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ção na r egião Neotropical {HILDEBRAND, no prelo) . O primeiro 
autor rece beu recentemente para identificação exemplar es de 
asopíneos que haviam sido coletados predando larvas da T . a r ­
nobio , ide ntificando- os como P. connexivus . 

MATERIAL E METODOS 

Com uma postura coletada sobre soja , var iedade Santa Ro­
sa, na Estação Experimental Agronômica da UFRGS , em Guaíba , em 
março de 1984, iniciou- se a criação em laboratório . 

Os insetos foram mantidos em câmara climatizada {tempera 
tura 25 ± 10c ; umidade 75 ± 5 % ✓e fotoperí odo de 14 horas) . 

Os ovos e ninfas foram mantidos em potes plásticos trans 
pare ntes , com capacidade de 1/2 kg , cobertos com tampa telada. 
Foi oferecido como a l imento larvas de Plutella xylostela 
{Linnaeus, 17 58) {Lepidoptera : Yponomeutidae) sobre pedaços pe 
quenos de folha de couve (Brassiaa ole racea L. var . aaephal a 
D. C. ) . Forneceu- se também água em chumaços de algodão . Nos 
pot e s que continham casais de adultos inseria- se um pedaço de 
pape l dobrado que se r via como substrato de oviposição . 

De cada estádio foram retirados exemplares , mantidos e m 
álcool 70% , que foram uti l izados posteriormente para efetuar 
as medidas e desenhos . Com exceção da lar gura abdominal, que 
nesta espécie foi medida ao nível do 39 segmento, em todos os 
estádios , as demais medidas foram tomadas de acordo com GRA­
ZIA et alii (1980 ). Os desenhos foram fe i tos mediante o uso 
de c ãmara clar a . As medidas do 19 ao 49 estádio ninfal repre­
sentam a média de 10 exemplares , sendo que no 59 estádio fo ­
ram utilizados apenas 5 exemplares . 

RESULTADOS 

Postura : O númer o médio de ovos por postura foi de 9 ,66 
(1-26) , n = 45 . Os ovos são dourados com projeções e es~i~hos 
castanho- escuros, quas e negros em toda superfície do corion; 
espinhos maiores sobre o pseudopérculo . Cada ovo é circundado, 
na periferia do pseudopércu l o , por uma coroa de longos proces 
sos micropilares , com cerca de 1/3 do comprimento total do 
ovo, de cor branca translúcida , processos estes típicos de 
Asopinae (ESSELBAUGH , 1946 ; SOUTHWOOD, 1956) e cuja função 
não foi ainda claramente demonstrada {LAMBDIN & LU, 1984). 
O número médio de processos micropilares é 14 (12-18) , n = 66 
ovos . {Fig. 1A e 1B) . 

O " ruptor ovis ", devido ã sua coloração mais clara, nao 
s e torna evidente dur ante o desenvolvimento embr ionário . 
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1 mm 

FIG . 1A - Pod1:suu conne:t:ivus Bergroth , 189 1, vista l atera l do 
ovo. 

1 mm 

FIG. 1B - Idem, vi sta superior do ovo. 
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19 Estádio - (Fig . 2 ) Forma ovalada; maior largura ao ní 
vel do 39 urosternito . Cabeça , tórax e patas de coloração cas 
tanho escura ; abdome vermelho v ivo , com pla cas medianas e la= 
terais negras ; antenas castanho escuras , com exceção de um 
ane l vermelho no ápic e do 29 e 39 art ículos. Olhos vermelhos . 
Cabeça cônica diante dos olhos , cl í peo mais longo que as ju­
gas . Antenas com esparsos pelos curtos , mais nume rosos no 49 
artículo , que é fusiforme . Rostro atingindo a margem pos te­
rior do 29 urosternito ; espessura do rostro , ao níve l do 29 
artículo , nitidamente maior do q ue a espessura das coxas mé­
dias . Abdome : espiráculos presente s do 29 ao 89; as três pla­
cas medianas dorsai s dotadas de aberturas das glândulas odorí 
feras . Tíbias dorsalmente aplainadas . 

Medidas : Compr imento total 1 ,39 (1,27- 1,74r; largura d o 
abdome 1, 00 (0 , 87 - 1 , 22 ); comprime nto da cabeça 0 , 51 (0,4 7 
- 0 , 54 ); largura da cabeça 0 , 57< (0,52 - 0 , 59 ) ; distância inter 
ocular 0 ,41 (0 , 38 - 0 ,42); comprimento dos artículos antenai s 
I , 0 , 09 (0 , 07-0 , 09 ) , II , 0 ,1 9 ( 0 , 16- 0 ,21), III, 0 , 17 ( 0 ,14-
- 0 , 19 ), I V, 0 , 35 (0,31-0 , 38) ; comprimento do rostro 0 , 7 1 (0,68 
- 0 , 7 5 ); comprimento do pronoto 0 ,1 5 (0,14 - 0 ,16); largura d o 
p r onoto 0 , 75 (0,68-0 , 80 ) . 

1mm 

F[G . 2 - ldem, ~isca dorsal do 19 Escjdio . 
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29 Es t ádio - (Fig. 3) Forma subovalada; largura ao ní ­
vel do 39 segmento abdominal com mais de uma vez e meia a lar 
gura do pr onoto . Cabeça e tórax castanho- escuros, quase ne ­
gros, dotados de pontuações negras esparsas . Abdome vermelho 
vivo; placas medianas e laterais negras. Patas quase neg ras. 
Antenas com o 29 artículo maior que os demais. A coloração ge 
ralé castanho- escura com um anel vermelho na base e ápice do 
39 art í culo e na base do 49 ; terço apical do 49 artículo aver 
melhado . Cabeça subquadrangular- , clípeo pouco mais longo que 
as jugas. Rostro alcançando a margem posterior do 29 uroste r­
nito. Margens laterais do pronoto e ãs vezes do mesonoto , mi ­
nutamente serrilhadas . Espiráculos presentes na propleura e 
mesopleura , no meio , junto a margem posterior dos segmentos . 
Abdome : placas medianas dorsais em número de 4; placas media­
nas ventrais castanho- escuras, do 49 ao 89 segmentos. Um par 
de tricobótrios atrás dos espiráculos do 39 ao 79 uros terni­
tos . Tíbias dorsalmente aplainadas . 

Medidas: comprimento total 2,53 (2 , 37-2 , 70); largura do 
abdome 1 , 67 (7 , 53 - 7,79); comprimento da cabeça 0 , 62 (0, 59-
- 0 , 66 ); largura da cabeça 0 , 77 (0,7 3 - 0,80); distância intero­
cu l ar 0 ,4 9 (0,47 - 0,52); comprimento dos articulos antenais I , 
0,14 (0,12- 0,14); II, 0,44 (0,42-0,47); III, 0,36 ( 0,35 - 0,38), 
IV , 0 , 49 (0 ,47-0 , 52); comprimento do rostro 1,23 (1,17 - 1, 29); 
comprimento do pronoto 0 , 31 , (0 ,28-0, 33 ); largura do pronoto 
1, 08 (0,96-1,13) . 

1 mm 

FIG. 3 - Idem, vista dorsal do 29 Estádio. 
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39 Estádio - (Fig . 4) Forma subovalada, abdome pouco 
mais largo que o pronoto . Cabeça, t6rax, placas medianas e la 
terais quase negros recobertos por pontuações concolores . Ab= 
dome vermelho vivo . Coloração das antenas e patas como no es­
tádio anterior . Cabeça quadrangular , clípeo e jugas quase i­
guais . Rostro atingindo a margem posterior do 29 urosternito . 
Pronoto e mesonoto foliáceos numa estreita faixa lateral, com 
as margens minut~~ente serrilhadas . Demais caracteres como no 
29 Estádio . 

Medidas: comprimento total 3,44 (3,14-3,77); largura do 
abdome 2,28 (2,11 - 2,42); comprimento da cabeça 0 , 84 (0,78 
- 0,89); largura da cabeça 1,06 (1,01-1 , 08); distância inter ­
ocular 0,65 (0 , 63-0,68); comprimento dos articulos antenais I , 
0 , 20 (0,19-0,21), II, 0 , 72 (0,68-0,75), III, 0 , 54 (0,49-0,56) , 
IV , 0 ,64 (0,59-0,66); comprimento do rostro 1,83 (1,79-1,90); 
comprimento do pronoto 0 , 51 (0,42-0,54); largura do pronoto 
1,71 (1,67-1,79) . 

1 mm 
FIG . 4 - Idem, vista dorsal do 39 Estádio . 
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49 Estádio - (Fig . 5 ) Forma ovalada, abdome apenas po uco 
mais largo que o pronoto . Coloração geral semelhante ao está­
dio anterior . A região das cicatrizes do pronoto pode se apre 
sentar mais clara , chegando a ser amare lada ; 49 art íc u lo ante 
nal uniformemente castanho- escuro ; abdome, as vezes, com man= 
chas a mareladas dorso lateralmente . Cabeça truncada ao ápice . 
Rostro apenas atingindo as coxas posteriores . Apena s as mar­
gens laterais do pronoto s ã o minutamente serri lhadas . Margem 
posterior do mesonoto bisinuada, formando de cada lado as p t e 
rotecas que alcançam a margem posteri or do metanoto. De maisca 
racteres como no estádio anter ior . 

Medidas: comprimento total 4,78 (4, 52- 5 , 07 ); largura do 
abdome 3 ,18 (3 ,00- 3 , 36 ); comp r imento da cabeça 1 , 15 (1,08 
- 1 , 22); largura da cabeça 1,43 (1,36- 1,50); distância in ter­
ocular 0 , 86 (0,82- 0,92) ; c o mprimento dos a r tículos antenais I , 
0 ,2 9 (0 , 26- 0 , 31 ); II , 1,13, (1, 08-1 , 20 ); ILI , 0 ,80 (0,75-0,85i 
IV, 0 ,81 (0,73-0,85); comprimento do rostro 2 , 56 ( 2 , 40-2 , 70 ); 
c omprimen t o do pronoto 0 , 78 (0,73-0,85); largura do pronoto 
2 ,64 (2 ,40 - 2,76). 

2mm 

FIG . S - Idem, vista do rsal do 49 Estádio . 
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59 Estádio - (Fig. 6 ) Forma ovalada, largura do abdome e 
do pronoto quase iguais com predominância da primeira . Cabeça, 
tórax, pterotecas , placas medianas e laterais negro- píceas, co 
bertas por pontuações concolores. Antenas negras, com as in= 
t e rse ções dos artículos claras. Patas negras. Abdome vermelho 
vivo , as vezes com manchas amareladas dorso- lateralmente. Man 
chas oce l ares presentes. Rostro mal alcançando as coxas poste 
riores. Margens ântero- laterais do pronoto serrilhadas. Ptero 
tecas ultrapassando a margem posterior do 39 urotergito. De= 
mais caracteres como nos demais estádios . 

Medidas: comprimento total 7,19 (6 , 76-7,65); largura do 
abdome 4,84 (4,68 - 4,98); comprimento da cabeça 1,58 (1,53 
- 1 , 64) ; largura da cabeça 1, 91 ( 1 , 86-1 , 97) ; distância inter­
ocu l ar 1 , 13 (1,06-1,17); comprimento dos artículos antenais I, 
0,36 (0,33-0,38), II, 1,81 (1,76 - 1,90); III, 1, 15 (1,10-1,17 ) ; 
IV , 1,05 (0 , 99 - 1,10) ; comprime~o do rostro 3,68 (3,60- 3,78); 
comprimento do pronoto 1,32 (1,29 - 1 , 41); largura do pronoto -
4,49 (4,32- 4 , 62); comprimento das pterotecas 2,56 (2,44 - 2 , 70). 

Observaram- se ninfas de 29 estádio sugando a couve e tam 
bém canibalismo nos diversos estádios . 

FIG . 6 - 1dem , vista dorsal do 59 Es t adia . 
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RESUMO 

No presente trabalho são descritos e ilustrados os ovos 
e os cinco estádios ninfais de Podisus eonnexi vus Bergroth, 
1891. 


